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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book :A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias", que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 capítulos, 
respectivamente.

No volume 2, são inicialmente apresentados estudos referentes à produção de 
conhecimento na área de veterinária com temas alinhados à atividade pesqueira e 
pecuária. Nestes trabalhos, são levantados questionamentos importantes acerca de 
temas de ordem socioambiental, produtiva, epidemiológica, e controle biológico de 
parasitas.  Em uma segunda parte, são abordadas questões relativas aos diferentes 
segmentos das cadeias produtivas, além de extensão e empreendedorismo no meio 
rural. Neste volume, também poderão ser apreciados estudos envolvendo tecnologia 
de alimentos e ferramentas voltadas à análise de dados.

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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PROBLEMÁTICAS E CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS 
DA PESCA PRATICADA NO LAGO MAICÁ, 

SANTARÉM, PARÁ

CAPÍTULO 2

Diego Patrick Fróes Campos
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém – Pará, diegofroes.campos@gmail.com

Yana Karine da Silva Coelho
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém – Pará, yanacoelho10@gmail.com

Elizabete Matos Serrão
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém – Pará, elizabetematos.stm@hotmail.
com

Diego Maia Zacardi
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém – Pará, dmzacardi@hotmail.com

RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo analisar a percepção ambiental 
dos pescadores associados a Colônia de 
Pescadores e Pescadoras Z-20 e residentes 
em quatro bairros nas proximidades do lago 
Maicá no município de Santarém, Pará. Foram 
aplicados 68 formulários semiestruturados 
no período de abril a dezembro de 2017. A 
idade média dos entrevistados foi de 48 anos 
(± 9 anos), que atuam na atividade de pesca 
em média a 35 anos (±10 anos) e possuem o 
ensino fundamental incompleto. Os pescadores 
apresentaram um vasto conhecimento quanto 
a questão ambiental, mencionaram que os 
vários impactos enfrentados pelos bairros estão 
prejudicando o lago Maicá e consequentemente 

a atividade pesqueira. A diminuição dos estoques 
pesqueiros foi a mais comum entre as opiniões 
quando questionados sobre os problemas 
enfrentados na pesca. A construção do porto 
graneleiro na região também foi citado como um 
problema para a pesca e tem contribuído para 
intensos debates junto ao governo, lideranças, 
e principalmente dentro da comunidade. 
A hipótese de que os bairros enfrentam os 
mesmos problemas socioambientais foi 
constatado (Kruskal-Wallis p= 0,825), desde 
modo afirmam, que através de fiscalização 
mais eficiente e por meio de ações educativas 
a população adquire mais consciência sobre a 
conservação ambiental. Portanto, é importante 
reafirmar que a participação dos pescadores, 
assim como da população em geral e dos órgãos 
públicos em questões educativas, fortalece 
ainda mais a gestão participativa em relação 
ao uso sustentável dos recursos naturais e a 
conservação do meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Pesca artesanal; 
Conflitos socioambientais; Meio ambiente.

ABSTRACT: The present study had the objective 
of analyzing the environmental perception of 
fishermen associated with the Z-20 fishermen’s 
colony and living in four neighborhoods near 
Maicá Lake in the municipality of Santarém, 
Pará. Seventy-eight semistructured forms were 
applied in the period from April to December of 
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2017. The average age of the interviewees was 48 years (± 9 years), who work in 
the fishing activity on average to 35 years (± 10 years) and have incomplete primary 
education. The fishermen presented a vast knowledge on the environmental issue, 
mentioned that the various impacts faced by the neighborhoods are damaging Maicá 
Lake and consequently the fishing activity. The decrease in fish stocks was the most 
common among the opinions when questioned about the problems faced in fishing. 
The construction of the bulk port in the region was also cited as a problem for fishing 
and has contributed to intense discussions with government, leadership, and especially 
within the community. The hypothesis that the neighborhoods face the same socio-
environmental problems was verified (Kruskal-Wallis p = 0.825), so they state, that 
through more efficient inspection and through educational actions the population 
acquires more awareness about environmental conservation. Therefore, it is important 
to reaffirm that the participation of fishermen, as well as the population in general and 
public bodies in educational matters, further strengthens participatory management in 
relation to the sustainable use of natural resources and conservation of the environment.
KEYWORDS: Artisanal fishing; Socio-environmental conflicts; Environment.

INTRODUÇÃO

O município de Santarém, pertencente a região Oeste do Pará é um dos 
principais polos pesqueiros do Baixo Amazonas, está localizado na confluência dos 
rios Amazonas e Tapajós, e possui destaque pelo volume de pescado desembarcado 
oriundos principalmente das áreas de várzea (VAZ et al., 2017). No entanto, 
comunidades e bairros que estão localizados nas proximidades de lagos e rios na 
região sofrem com problemas socioambientais, oriundos da ação antrópica que 
prejudicam a atividade de pesca e consequentemente a vida econômica e social das 
populações que dela dependem (VAZ, 2016; ZACARDI et al., 2017; CORRÊA et al., 
2018).

Com a urbanização desordenada as preocupações ambientais vêm se 
intensificando no Brasil, pois os problemas ocasionados pelas ações antrópicas 
contribuem de maneira negativa na qualidade de vida de povos tradicionais que 
dependem exclusivamente da pesca para o sustento de suas famílias, esses fatores 
podem estar atrelados as políticas públicas que são ineficientes, principalmente em 
comunidades ribeirinhas (AGUIAR; SANTOS, 2012; FERRAZ; ARRAIS, 2014).

O estudo de percepção serve então de base para melhor compreender a 
relação entre o homem e o ambiente, suas expectativas, satisfações, julgamento e 
combates. Fazendo com que possam caminhar para uma sociedade mais igualitária 
e justa (BERLINCK, 2003). É importante estudar a percepção a fim de formar valores 
capazes de implementar ações que melhorem essa relação entre homem e o meio 
ambiente (COSTA; COLESANTI, 2011). 

Desta forma, o estudo tem como objetivo analisar a percepção ambiental 



A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias 2 Capítulo 2 15

dos pescadores associados a Colônia de Pescadores e Pescadoras (CPP) Z-20, 
residentes em bairros nas proximidades do lago Maicá no município de Santarém, 
Pará, para identificar quais são os principais problemas/conflitos socioambientais 
existentes na região.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em quatro bairros da área urbana da cidade de Santarém, 
estado do Pará (Figura 1), que está situada na margem direita do rio Tapajós em 
confluência com rio Amazonas. Possui uma população estimada de aproximadamente 
302.667 mil pessoas (IBGE, 2018).

Figura 1: Localização da área de estudo, com destaque para os bairros selecionados (Área 
Verde, Pérola do Maicá, Jaderlândia e Urumanduba) na grande região do Maicá, Santarém, 

Pará.

Os bairros selecionados possuem Núcleos de Base da CPP Z-20, representado 
através de coordenadores. O bairro da Área Verde faz parte do Distrito da grande 
área da Prainha, os bairros Pérola do Maicá, Jaderlândia e Urumanduba fazem 
parte do Distrito da grande área do Maicá (Plano Diretor do Município de Santarém 
18.051/2006, Art. 114, inciso 1°), ambos estão localizados nas proximidades do 
lago Maicá, inserido na porção leste do município, na junção dos rios Amazonas e 
Tapajós, sendo o principal ambiente de pesca utilizado por diversos pescadores e 
moradores do entorno (RABELO et al., 2017; VAZ, 2017).

As coletas foram realizadas no período de abril a dezembro de 2017, após 
autorização da CPP Z-20 e a obtenção da licença 1.999.965 do Comitê de Ética 
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em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(CEP-UNIOESTE). Durante os primeiros contatos com os pescadores, procurou-se 
identificar os informantes-chave para cada bairro (CARMO et al., 2015), no intuito 
de gerar uma lista com os nomes dos pescadores indicados por seus pares a serem 
entrevistados.

As entrevistas ocorreram por meio de aplicação de formulários semiestruturados, 
em amostragens não-aleatória intencional (ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 2002), com 
pescadores associados a CPP Z-20 e residentes nos bairros selecionados. 

Os formulários foram compostos pelos seguintes elementos: nome, sexo, idade, 
naturalidade, tempo de experiência na pesca, condições de moradia, escolaridade 
e nível de renda, além de perguntas abrangendo questões de percepção ambiental 
(anexo). No ato de cada entrevista foi apresentado e entregue ao pescador uma via 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – (TCLE) com o objetivo de explicar, 
informar e assegurar os direitos de cada participante.

Os dados socioeconômicos e de percepção ambiental foram dispostos em 
planilha eletrônica do Microsoft office Excel 2016, analisados por meio de estatística 
descritiva, com o cálculo de frequência de ocorrência e obtenção de medida de 
tendência central (média) e de dispersão dos dados (desvio padrão), como descrito 
por Triola (2005). Para correlacionar os problemas/impactos socioambientais entre 
os bairros foi realizada uma Análise de Componentes Principais (PCA), onde foram 
retirados para a interpretação dos eixos os autovalores maiores que 1,0, segundo 
critérios de Kaiser-Guttman (JACKSON, 1993). Foi necessário verificar o pressuposto 
estatístico de normalidade por meio do teste Shapiro-Wilk, no entanto, como a 
homogeneidade de variância não foi observada, utilizou-se análise de correlação de 
Spearman através do software XLSTAST 2013.5/Excel® (ESTATISTIC, 2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados 68 pescadores residentes dos bairros Área Verde (N = 
13), Pérola do Maicá (N = 14), Jaderlândia (N = 25) e Urumanduba (N = 16). Dentre 
os entrevistados 57,35% eram do sexo masculino, com idade média de 48 anos (± 9 
anos), variando entre 26 a 67 anos e com tempo médio de experiência na atividade 
de pesca de 35 anos (± 10 anos). A atividade de pesca gera renda mensal em entorno 
de um salário mínimo podendo chegar até três salários por mês.

Tratando-se do contexto escolar, pôde-se observar que a maioria dos 
pescadores (79,41%) possui um baixo nível de escolaridade, com apenas o ensino 
fundamental incompleto. A maior parte dos entrevistados são casados, com a 
composição familiar variando de três a cinco integrantes, que residem a mais de 15 
anos nos bairros, possuindo casa própria, geralmente, construídas de alvenaria, com 
fornecimento de energia elétrica, fossas sépticas, mas sem abastecimento de água 
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encanada, utilizando água de poço ou do lago sem nenhuma forma de tratamento. 
Essa realidade já foi registrada para outras regiões da Amazônia brasileira (SÁ DE 
OLIVEIRA et al., 2013; ZACARDI et al., 2014 a, b; ZACARDI et al., 2015; RABELO 
et al, 2017; CÔRREA et al., 2018)  

De acordo com 88% dos pescadores entrevistados, existem regras que regem o 
uso do lago e dos seus recursos que são expostas e reforçadas durante as reuniões 
nos núcleos de base como também na sede da CPP Z-20, no intuito de garantir o 
seu implemento, mas infelizmente, alguns associados ou até mesmo os moradores 
e a população em geral não cumprem. 

O não cumprimento dessas regras por pescadores ditos “clandestinos” ou até 
mesmo pelos próprios pescadores da região, geram conflitos que enfraquecem a 
classe e prejudicam o desenvolvimento da atividade, realidade também constatada 
por Zacardi et al. (2014) ao caracterizar a pesca e o perfil dos pescadores artesanais 
de uma comunidade às margens do rio Tapajós, no estado do Pará.

Quanto as regras citadas, o período do defeso obteve o maior número de 
citações (85%) entre os pescadores (Figura 2). Esse decreto é uma das principais 
regras estabelecidas pela Portaria de n° 48, de 05 de novembro de 2007 do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis (Ibama), onde são 
instituídas normas para a proteção da reprodução natural dos peixes. Outras regras 
foram citadas como: a proibição de jogar resíduos sólidos no ambiente aquático, 
da prática de pesca de arrastão, a condição de utilizar durante o período da seca 
apenas os apetrechos como tarrafa e o caniço para a captura do pescado, essas 
determinações dentre outras são fundamentais para a manutenção e conservação 
dos recursos pesqueiros

Desta forma, o empenho e o envolvimento da classe de pescadores, dos 
órgãos públicos e da população em geral pode ajudar no fortalecimento de uma 
gestão integrada e participativa que contemple os diferentes interesses de todos os 
segmentos da sociedade envolvidos e o compartilhamento de responsabilidades, o 
que fará com que essas práticas sejam cada vez mais válidas, respeitadas e eficazes, 
contribuindo para manejo do ambiente e o ordenamento dos recursos pesqueiros 
(BRAIDO; CAPORLINGUA 2014).

Quando questionados sobre quais são os problemas socioambientais existentes 
na região, por unanimidade citaram a diminuição dos estoques pesqueiros, seguido 
pela pesca ilegal, que eles relacionam a invasão por pescadores “de fora” chamados 
também de “clandestinos”; as técnicas destrutivas utilizadas pelos invasores (prática 
do arrastão); a pesca exercida no durante o período do defeso e conflitos por áreas 
de pesca.

A existência de resíduos sólidos também foi citado como algo preocupante na 
área e a possível instalação e construção de um porto graneleiro na região, também 
foi bastante citado como um futuro problema para exercer a atividade pesqueira no 
lago, e que pode promover modificações relacionadas aos aspectos sociais, culturais 
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e ambientais das comunidades pesqueiras da região, realidade que tem contribuído 
para intensos debates junto ao governo, lideranças, e principalmente dentro das 
próprias comunidades (Tabela 1).

Problemas/
Impactos socioambientais

Bairros
Área 
Verde
 (%)

Jaderlândia
 (%)

Pérola do 
Maicá 

(%)
Urumanduba 

(%)
Total 
(%)

Diminuição de peixes 100 100 100 100 100
Pesca ilegal 85 72 79 56 72
Resíduos sólidos 46 64 57 44 54
Conflitos/construção do porto 46 44 64 44 49
Criação de búfalos 54 8 57 56 38
Roubo de artes e embarcações 23 44 21 38 34
Assoreamento 23 24 50 0 24
Desmatamento 8 28 36 13 22
Conflitos por área de pesca 8 16 7 6 10
Criação de gado 23 0 7 19 10
Diminuição da fauna silvestre 0 0 14 0 3
Diminuição das frutas 0 8 0 0 3
Diminuição do aningal 8 4 0 0 3
Queimada 15 0 0 0 3
Esgoto 0 0 7 0 1
Óleo queimado 0 0 7 0 1
não informou 0 4 0 25 7
Total de entrevistados (N) 13 25 14 16 68

Tabela 1: Frequência de ocorrência dos problemas/impactos socioambientais existentes nos 
bairros da Área Verde, Jaderlândia, Pérola do Maicá e Urumanduba, Santarém, Pará.

Impactos na atividade pesqueira gerados pela construção de grandes 
empreendimentos no Brasil, infelizmente é uma realidade. No norte fluminense, por 
exemplo, a construção e as atividades do Complexo logístico Industrial do Porto do 
Açu - (CLIPA) delimitaram zonas de exclusão pesqueira o que afetou o modo de 
vida das comunidades estudadas, mas com maior impacto sobre a comunidade da 
Barra do Açu, que restringiu a autonomia pesqueira, provocou o declínio da pesca 
e impossibilitou o acesso a importante área de pesca tradicional (ZAPPES et al., 
2016).

Analisando o gráfico de Ordenamento da PCA, sobre a existência de relação entre 
os problemas nos quatro bairros estudados, os dois primeiros eixos representaram 
79,80% da variabilidade dos dados (Eixo 1: 48,84%, Eixo 2: 30,96%). Os impactos/
problemas que mais contribuíram para a formação do eixo 1 foram conflitos por área 
de pesca (C.A.P), conflitos pela construção do porto (C.C.P), desmatamento (DESM), 
diminuição de frutas (D.F), diminuição de peixes (D.P), lixo, pesca ilegal (P.I), roubo 
de embarcação e apetrechos (R.E.A), que contribuíram de forma positiva no bairro 
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da Jaderlândia, já a criação de búfalo (C.B), criação de gado (C.G) e queimadas 
(Q) contribuiu de forma negativa para formar este eixo e estiveram associados aos 
bairros Área Verde e Urumanduba.

O assoreamento (ASS), diminuição da fauna silvestre (D.F.S), esgoto (ESG) 
e óleo queimado (O.Q), contribuíram positivamente para a formação do eixo 2 
relacionado ao bairro Pérola do Maicá (Figura 2, Tabela 2). Foi constatado que os 
problemas enfrentados pelos bairros podem ser os mesmos (p= 0,825).

Figura 2: Ordenamento dos impactos socioambientais dos bairros Área Verde, Pérola do 
Maicá, Jaderlândia e Urumanduba, Santarém, Pará, através da Análise de Componentes 

Principais (PCA), █ = bairros.

Fatores Socioambientais Eixo 1 Eixo 2
Assoreamento 0,4597 0,7985
Conflitos áreas de pesca 0,9425 -0,2950
Conflito construção do porto 0,9414 0,2918
Criação de búfalo -0,6280 0,2234
Criação de gado -0,939 -0,3100
Desmatamento 0,9414 0,2918
Diminuição da fauna silvestre -0,0380 0,9992
Diminuição de frutas 0,9425 -0,2950
Diminuição de peixes 0,8320 -0,2340
Diminuição de aningal 0,3107 -0,5550
Esgoto -0,0380 0,9992
Resíduos sólidos  0,9414 0,2918
Não informou 0,2499 -0,5470
Óleo queimado -0,0380 0,9992
Pesca ilegal 0,7735 0,0389
Queimadas -0,5840 -0,3450
Roubo de embarcação/apetrechos 0,7656 -0,5210
Autovalores 8,3030 5,2630
Variabilidade (%) 48,84 30,95
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Tabela 2: Análises de componentes principais (PCA) dos impactos socioambientais e suas 
correlações com os Eixos 1 e 2 da PCA em relação aos bairros, Santarém, Pará.

O homem sente a necessidade de definir seus espaços tanto para usos 
individuais quanto coletivos buscando satisfazer suas necessidades (SILVA et al., 
2016), assim alteram o meio ambiente de forma a causar os impactos ambientais. 
Como demonstrado no gráfico da PCA que agrupou os impactos/problemas 
socioambientais de acordo com cada bairro.

Foi possível observar que vários impactos/problemas fazem parte da rotina dos 
pescadores, mostrando que esses fatores podem estar influenciando diretamente 
nas dificuldades enfrentadas por eles na atividade pesqueira. A diminuição de peixes 
é um das problemáticas que mais preocupam os pescadores, pois é a principal 
fonte de renda e o sustento das famílias. Essa escassez de pescado, pode estar 
relacionada a outras práticas já relatadas por eles, provocando a competição por 
espaço e o aumento do esforço de pesca. Situação também observada por Vaz et 
al. (2017), em estudo realizado com diversos pescadores artesanais que também 
atuam no lago Maicá. 

Os “conflitos por área de pesca”, são ocasionados em consequência dos 
embates diretos entre pescadores “clandestinos” e os pescadores da região, assim 
como com os fazendeiros que delimitam suas áreas para criação de gado/búfalo e 
comprometem a atividade de pesca, problemas esses também apontados por Lima 
et al. (2012) e Zacardi (2015).

Em relação as dificuldades enfrentadas pelos pescadores para exercer a 
atividade, a principal causa citada foi a exaustão, seguida dos problemas de saúde 
e o alto custo de aquisição dos materiais utilizados nas pescarias. A atividade 
pesqueira exige um grande esforço físico, pois os pescadores, levantam muito 
cedo para ir para o local de pesca e passam o dia todo ou até mesmo vários dias 
pescando, geralmente em uma mesma posição, acarretando em dores nas costas e 
nas inúmeras doenças, que também são favorecidas pelos fatores climáticos como 
sol e chuva aos quais ficam expostos (ROSA; MATOS, 2010). 

Quanto as opiniões dos entrevistados a respeito do que poderia ser feito para a 
conservação do meio ambiente e a melhoria da atividade pesqueira na região. A opinião 
mais citada foi a intensificação das fiscalizações/combate a pesca ilegal (Figura 3), 
fato que pode estar relacionado com a ineficiência ou até mesmo inexistência das 
ações de fiscalização, principalmente quanto a invasores que praticam a pesca ilegal 
e outros crimes ambientais. Outra medida citada foi a promoção da conscientização 
dos usuários através de ações educativas e capacitações em relação a conservação 
do meio ambiente.

É importante que sejam realizadas ações de capacitação, pois são através 
das ações educativas que as informações básicas são levadas até as pessoas que 
não têm acesso, contribuindo para a construção de formadores de opinião quanto 
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ao assunto Meio Ambiente. Figueiredo (2011) comenta que a Educação Ambiental 
pode inferir conhecimentos concretos que podem ser utilizados quando os atores 
sociais precisarem decidir quais procedimentos usar em relação aos conflitos 
socioambientais enfrentados pelas comunidades em que estão inseridos. 

Figura 3: Sugestões apontados pelos pescadores para a melhoria da atividade pesqueira. 

Quando questionados se realizam alguma ação que busque garantir a 
sustentabilidade da pesca e a conservação do ambiente aquático, foram bem claros 
e seguros em afirmar que não jogam resíduos sólidos no ambiente aquático, que 
participam de palestras de conscientização e educação ambiental e de projetos 
realizados por Organizações não governamentais (Ongs) e Universidades para 
reflorestamento com plantas utilizadas na alimentação e proteção dos peixes, nas 
áreas marginais como tentativa de recuperar essas áreas devastadas, possibilitando 
que o peixe “volte” a aparecer e habitar novamente o lago, além de realizarem mutirão 
de limpeza no entorno do lago organizada pelos Núcleos de Base com apoio das 
Ongs e da CPP Z-20, de onde são retirados os resíduos sólidos oriundos, segundo 
eles, da área urbana da cidade trazidos pelas correntes de enchente para dentro do 
ambiente lacustre.

Contudo, além das ações é importante destacar que os pescadores estão 
sempre abertos a receberem projetos sociais que possam vir a melhorar o modo de 
vida, fortalecer os conhecimentos que são adquiridos e que possam ser repassados 
de forma a conscientizar um número cada vez maior de pessoas. Assim quanto 
maior a participação da população em ações educativas que possibilitem uma maior 
interação com o meio ambiente maior será a capacidade da conscientização dos 
pescadores e da população em relação ao ambiente.
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CONCLUSÃO

Os pescadores artesanais nos bairros do Área Verde, Pérola do Maicá, 
Jaderlândia e Urumanduba no entorno do lago Maicá, na região do Baixo Amazonas 
(PA), apesar de se encontrarem próximos a um grande centro urbano (cidade de 
Santarém), possuem as mesmas dificuldades encontradas em outras comunidades 
pesqueiras ao longo da bacia Amazônica. A atividade pesqueira, além de ser uma 
fonte de renda e subsistência familiar, é uma tradição cultural e importante para o 
comércio local do município. 

Os dados indicam que os pescadores tem consciência dos problemas 
socioambientais que afetam o ambiente em que vivem, como a diminuição do 
pescado, pesca ilegal, resíduos sólidos, conflitos pela construção do porto, dentre 
outros, e que os mesmos se preocupam com o futuro da pesca e com a preservação 
ambiental do lago e por isso realizam ações que possibilitam contornar os possíveis 
impactos/problemas já existentes, por meio de mutirões e outras iniciativas com o 
apoio da população, dos Núcleos de Base, das Ongs, da CPP Z-20 e universidades, 
visando a melhoria da qualidade de vida. 

Dessa forma, ressalta-se que a educação ambiental fortalece o engajamento e a 
conscientização dos pescadores quanto ao seu papel como agentes de participação, 
controle e divulgação da proteção e manejo sustentável em seu habitat. Entretanto, 
os órgãos públicos que deveriam ser responsáveis para garantir a sustentabilidade, a 
qualidade do ambiente e seus recursos naturais, não oferecem o apoio, orientação e 
fiscalização necessária, a fim de minimizar os problemas socioambientais da região.
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